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PROFRIETARIOÉ pose Ber dz Silvs

as EDITOR

Antonio Sóvino pequi
Debsto de Sem Advogado
Em vinte o sela do cutubrs
o dia desigcado
pars 1 R E

Cato
perante a jusbiro
e o seu advegado
Jã na torre da ipredo
anungiavs meio tis
então Antero Silvino
cabisbaixo frigte
ouvir ns Litro senicana
que surto lhe o& bosia

a

No eulão go
entrca el
pergua copircen guo eli

de ger ulgado
dizia lha « orasaimnaias
ê tristo o cem resulímio

ERRA 1

tado

juiz lhe pergunto
miga id Ea. au rr."

r FM
Silvino lho regrauúve



Aams

me chamam áAgénnio Silgino
mae nãO H e noma meu

Babe crês curgro está press
o juiz tis gecrur
disso Silvino. por fsiso

o evo ve jevanror
guvindo ve ir mem goma
não fo vis nó que roubou

vas crimes
que 16 VÊ «um Sets processos?
Resperces Ema múaiics
escreveram cum excessos

Co ar" e ti A dB

Diz e luiz: conê sabes
porqua ceia esndo julgado"
ciage Sievrav É porque
dizem qts der E processado

estã creu saFurto3

Poragr vu segior não aaibe
Porgro vedt ao

to" "q <
Bão conheco hem nem mal

eu via persce me trouxeram
disse



O juiz do
ordenou els gontrr-go
e digas go advogado

E x quisssas Ísiassa
e dentre da tuats let
o ques quizesza alegzasa

O advogado dels
vinte minutos talog
o que fal de atennante
cemexca Qui, esgotou
porem foi tudo drbilde
que em nada comadion

Ainda o drogado
E Ee! 13

disse em tribunal
-vejo o mer con uto

ger congdensdo sm erigos
onda se fivracam ginto

sanhores. Amstraio Silvino
pão fez tado que ge diz
iodus nós asfamos EO par

qo ção
qua vendo q gebre cor 9 D2go
die: carrega egge inieliz

Esu'não me rsfiro a capo
porque seja imigrogagão
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e nem adsto o sistema
de um faminto adyv gado
falo porque tenho pna
de um infeliz desgraçado

Eu não defendo esta camam
interasgado em dinheiro
porque que fortuna tem
um pobre prisioneiro?
venho por ter tantos lobar
ao redor de um cordeiro

Ora, nús temos q lei
claramento ea nosaa vistem
e essgs leis loram feitas
por grendes orixinalistas
não fei por pessoas baixas
revoltoscs » pessimistas

Por exemplo: uma hipotese
Pedro qisee que fulano
lhe disso quo lhe dissaram
que Pede» meiga beltreno
nesse prisesgo de Pari
não pode dur-so um engano

Parece guo um ente desses
cumpre 83 oviem do destito
eu ouço fakkr em crimes
cometidos por Srivino
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quando tsivez o pai delo
alunda fosse menino

Disse o doutor Souza Filho
procura for dr eetsdo
- uolega 213 enxerg» em si
raz0es dum advogado

que se defenda c culpado

iimbora que os crimes dele
enserre o gresce e impendio
v09ê camo adrogado
procura feito dstendo-o
oa a prisão deis
a morte, roubo e Íncendio

Quantos nríães nesta terra
choram degralidos
quantos homens arrançhados
endam bola for sidos?
viuvas desamosradas

ee rasa! s om maridos

fa der. sor do gsto
nunca mais se regenera
e & feliz o tro

ESPE
"à fera

un coração tão Drrerso
envergesha a nossa era :



-Crisga devamos ver
lhe diss» o dentor Bimões
nos maus já tera 98 encontra: Me

magiitisos <Cragúss.
não é 66 0 bomem honrado
que se vê boes ações

Nós já temos visto ipmens
em momenica desgreçades
cair a€ vezes sum srime
ser por isso procuisados
mas depois que de vPom he
tornam-se repemerados

Disse o doutor Somva H lho
Não é ineo
veja que o velho vitão
tem um irocho Ínisressante
cesteiro 49863 iEZ UM cesto
faz um cento e vai
- Existe uma leres aotiga
que hojs se so moderrs
muitas jessors aciobam
como ums gicrna
cavalo por der um volze
não devo u perros

Disse q dasembergudor
- Mega Senbrior venham cb



aonde este rên nasgon
fez os crimes asado E
BO cugar que
o crips Dario jun do outa

ad

Ble deve ter
em tido aguels serão
ele munra resurDo
Para decreas caetiato
era & sus

3

4

Fez elo em
duas mortos em Tesoty
8 oo à em Camnonado
dues om irês um lngá
fez mais uma cena horrenda
na veina duto

1

Passou dezarosv aguas
o Vorta sem garantia
só merava vo sertão
O povo qus Gir quero
a feça que fosao pelo
desenteirada sed

Huje, per felicidade
já sc ponêr e cocuurar
se ele se secapoliy
quem pode mar o pegar
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Cuz] é 1pais à fazendeiro
cua pede negociar?
Alem da terrivel seca
Cia tanto tem asaclado
soltamos mata om leão
cus (emos isdo

ge fado sertão
vão fica daspovendo

ts advogado disseadvir vossa sonhoria
cue o crime figura um cego
o a ko figura um guia
4 ler & vom » am oompasao

que servia
, é»

24

mas quem tirou o inqueriio
pão eonha iisar direito

pende sa depois
Esuta não cam mais jeito
A lei munta qua se ebro

spots ,
fez 5360 errado

g
+ a 400% "1

I ","
muda soniio fe figura
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Porque 8 teí diz aenm
só poderá ser prrido
o crime que for provado
como fes
tendo uma só És t Bunha

às te vd ca DS)
Não erg 52 q Sileino
O conçaldleo

vo

vor

1 asa
é certo, do m. me dele
qualquer se provelesia
muiics orígres foram «indos
onde Silvino mein. ia

O conselho rernta us
pra fazer à votação
não houve um voto a favor
não ponde haver concessão
& causa estava perdida
não havia remissão

Tambem Antonio fhivino
de vez enguendo eorava
cregrralhe um gro frio
o rosto lhs des aiava
Dor" caszavii no cordão
no dia em que es cstanhava

todo corpo lho trem:a
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olhava pers a prisão
a cerno Jho extremos
fitsva bom ay ceredos
e como cobre se

Arrenepeva dr bore
gue a mãe o vuncedeu
descosjuraça do dis
e do BRO er quo uançeu
até da pags
e do tempo quo viveu

Depois c eo go agaimasa
pes vão podia derme

mitustos do 83 Us
não podia covsogulr
horas so via chorar
outras go vim

Elo exclameve consigo;
aid! Lbardado do ouirora
quanto leliz en seria

aeb,
4 pavaBro

vogstes logies embora

1

E's como as folhas duo secam
nes frondouvo levanta
ou como as agree nos sinhos
que emvenam € ceixafs os peis



dizem po primeiro vôo
adeus para nunca mia
Ab! campo dg misha tera
onde & infaxcia peseci
&h! somitas delíclosza
onde os diay deeteutel
menice ccboriosa do oras
que pera sompro deixei

Onde gasei ml! carighos
de ums não exiremosa

cms isa
nasci em berço do Morar
e morro em cams espiaho va

Ob! merio perqua demoras
em dar minha lbardauda
não é o meu refrimento
vindo da eterridade?
eu te esperava tão cedo
vinde, embora seje tarda

Ob! cempos do minha terra
pe gorcoca derfatol
ceras gue passei por elis
gloria cem quo eum gente
mentarhas encentadoria
inda he do ver-te, vão



-12. -

Talvez que ainda cem sonho
eu sá num daquelss moates
do cume se uma serra
olho naqueles herizantes
ou se morrer & miah'-Ime
vê so pé dagnrelas fívtes

Quem criou-se code crlei-ms
e nasceu ande eu preasi
estando em minhas condições
prego como estou aquí
chora cuando se lembrar
de muúitus congs dal!

A iiberdado do povs
vs encantos.do sertão
os centra dos paresarinhos
am tempo de spartação
o nome que não chorar
nunca teve coração

Embora fouse infeliz
contedo snto saudade
mints patria fei acual
mas eu lhe tenho amisade
o emor e 5 pesava
ambos sãos da mesma idado

Depois diziaja e 22% do DC anhasso
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eu sendo como já fui
talvez tu não cecnpEsse
tudo quente já teams dito
em dez pilavras nagsase

Tudo haj é contra mim
nesco miszrasel ess do
Quico 611734 E ABr
por todos sou armado
nove siuczes de uma Fez
acusacdo um condenado

Talvez que algasm agri
fiz co pero vg
porem enccnirou amigo
ou un pal, enmo se giz
um d-sses que iaz seminido
da um desgraçado feliz

82. +

Mas eu sou pelo contrario
sô aleanço ncusação
não ha um só entre tantos
que me oferega s razão
o que não é semtras sim
vota por minha prisão

Hoje tenho a Hherdade
por um ditado cu heriz.
é sestizo é o somem
o horror é sentença acria
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apo o carrescsa meu lado
êiúvivo com a miseria

ME.ha egperança É ma: negra
do que ss nolies sem lus
cas tampestaden sessendas
gae nem um safro fintua
citou nas condições ds cão
em "Uno BO maio da ruas

eu befo chsger ns praia
ME ondas me von io cabrrram
os proprios peiras ferozes
e Bjo VeFom não me sgacram
renugnados de mim
corcam Ge banda e escarram

scsro cm bmez: do lotras
é Es xs * +

Cu s a
USER Q
ACE Rua dois três defeitos
cimes és barbaridade

por gaita vo frcam feitos

"ae o homem progo asiá
erssito €. qralçus: rogrzela

pago pel» preço ua
275 àCaro qão 1

uma sela



E
Se Fez ty acrte
inda Ga poser soltar
aca quatro HE.4 H do morto
eu La La CRE
PAM 4

falar

Pargambaso cem de ver
a

morcego saga" tangaço
Com Els, ncia + pistola
Passat Pisa dotia
e Bt. Gravdo mola
Ah! qe chagas BIRO tampo
a que ram syba em
eu morta
dizia. isso aqui É mou
Dem AvO dem a are pal
meu pai ve morte me deu

Tambem go msg Doug
ec aiguu ba co ms goltar
laço criga e caDEA com

Cimo iza da qhorar
Pena

tasuré shogs à oxciamar

q

oo rta ta fara
desgraço cms babas

4
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familiss em Pernambuco
sô escapario as minhas
ca Paraiba não tica
quem bolo agua as galinhas

Se ev escapar daqui
não ha mais quem me Sê fim
potquo Gesso dia em diante
eu he! do iazor sesim

BA a meu pel
sontiança nem em mim

Eu guero ver se um diabo

& ser Eysivo » esperto
taz muiio bom o soeiho
dormir com olho aberto

me asha do sorpo aberto
do

Fiz Jucreiro 2 2.57

Preco &



PROTEST
fendo ciencia de que alguem

arocura escrever e editar mí
«has numerosas tróvas populares,
ie que sou esclusivo autor e pro-
seietario, iludindo assim a bãa fá
iog meus freguezes e apreciado:
"28.

protestei, e Registrei, contra a
adsorpção dos meus direitos, és
quais estão saindo carimbadas com
3 9º. do referido Registro, que é
» segiinte: Reg. 997 Livro B - 4
sm Juazeiro do Norte assegurados
gêio Dec. Federal nº.26.675 de 18-
i-1549, Fazendo valer es meus dt-
eceitos oportunamente perante os
tribunais do paiz, já tendo reque-
rido es certidões de que trata o

iriigo 673 do referido Código.
Sirva este meu protesto, de a-

riso aos meus leifores e as auto-
cidades deitodas as circunscrições
às República a quem requeri pão
té apreensão como indenisação pe-
los dancs causados.

1

'massiro do Norte,
Bsrnado ds



BIBLIOTECA DIGITAL ÁTILA ALMEIDA

ORIENTAÇÕES PARA O USO

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence
a um dos  acervos  da  BIBLIOTECA DE OBRAS RARAS ÁTILA ALMEIDA.
Trata-se  de  uma  referência,  a  mais  fiel  possível,  a  um  documento
original.  Neste  sentido,  procuramos  manter  a  integridade  e  a
autenticidade da fonte, não realizando alterações no ambiente digital —
com exceção de ajustes de cor, contraste e definição.

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais.

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você
deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca de Obras Raras Átila
Almeida, da forma como aparece na ficha catalográfica (metadados) do
repositório digital. Pedimos que você não republique este conteúdo na
rede  mundial  de  computadores  (internet)  sem  a  nossa  expressa
autorização.

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela
Lei n.° 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão
também respaldados na Convenção de Berna, de 1971.  Sabemos das
dificuldades existentes para a verificação  de que uma obra realmente
encontra-se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que
algum documento publicado na Biblioteca de Obras Raras Átila Almeida
esteja  violando  direitos  autorais  de  tradução,  versão,  exibição,
reprodução  ou  quaisquer  outros,  solicitamos  que  nos  informe
imediatamente (atilaalmeida.bc@setor.uepb.edu.br).
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